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Título: “Hume a filosofia”  

 
I – OBJETIVO 
 

 Trata-se de explorar, por meio da leitura de textos, a concepção 

humiana de filosofia, para além do lugar-comum do ceticismo. O curso visa 

mostrar como o filósofo escocês concebe o filosofar no registro de uma 

atividade crítica. Dessa maneira, Hume pretende evitar tanto o caráter 

“abstruso” dos argumentos da metafísica clássica quanto as ilusões simplistas 

do senso comum e de seus advogados filosóficos. A concepção humiana de 

filosofia, ao rejeitar modelos preexistentes, elabora um estilo próprio de 

expressão, pautado por uma concepção oriunda das artes linguagem. 

Chamando a atenção para os parâmetros estilísticos estabelecidos por Hume 

em alguns de seus textos, o curso pretende contribuir para a compreensão do 

caráter próprio desse empirismo singular que é a filosofia de Hume.  

 
II – CONTEÚDO 
  
1. Ceticismo e metafísica.  

2. Filosofia fácil e filosofia abstrusa.  

3. Do cálculo à persuasão.  



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
  

 

4. A difícil arte da moderação.  

5. O escopo cívico do discurso filosófico.  

 
III – MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Aulas expositivas e Seminários  

 
IV – ATIVIDADES DISCENTES 
 
 Seminários 

 
V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

 Seminários e Dissertação 
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